
Cooperação da polícia com a sociedade 
civil na luta contra o crime: aproveitar bem 
o mecanismo de ligação entre as escolas e 

a PSP
O mecanismo de ligação entre as escolas e a PSP na comunidade é uma 

das formas mais eficazes no que diz respeito à cooperação entre a polícia e a 
sociedade civil. Nos últimos anos, a PSP, que sempre teve em conta a informação 
fornecida pelas escolas através daquele mecanismo, tem tido êxito na prevenção 
da delinquência juvenil e no combate contra o crime, assegurando a segurança 
dos cidadãos. Aqui ilustramos um destes exemplos:

A PSP que tem estado sempre atenta à segurança pública das zonas 
circundantes das escolas, tem enviado com regularidade pessoal contra o crime 
para vigilância e combate. Nos últimos anos, têm registado furtos por carteiristas 
sempre interessados naqueles que estejam distraídos no meio da multidão. 

Iniciado o período escolar em Setembro do ano passado, na paragem de 
autocarros, sita na rua do Almirante Costa Cabral, na entrada lateral, da Escola 
Pui Cheng, um cidadão foi assaltado quando estava à espera de autocarro. A PSP 
lançou na sequência uma acção contra carteiristas com uma missão reforçada 
na avenida de Horta e Costa e na rua do Almirante Costa Cabral. No Outubro do 
mesmo ano, a escola disponibilizou-nos oportunamente uma informação através 
do mecanismo de ligação. Tendo conhecimento de que o alvo tinha a nacionalidade 
chinesa, destacámos a missão, que viu novamente, na tarde de 30 de Outubro e 
na referida paragem, o indivíduo-alvo que, com revista na mão, agindo de forma 
suspeita e olhando para os bens dos passageiros, parecia querer cometer um 
furto. O indivíduo, sem saber que estava sob vigilância dos polícias à paisana, 
colocou de repente a mão na mala de uma senhora. Os polícias impediram-no sem 
a mínima demora e deterem-no in loco. Foram apreendidos um alicate, um guarda-
chuva e jornal na sua mochila. Após investigação descobriu-se que o indivíduo é 
imigrante ilegal oriundo da China continental e que andava à procura de alvo que 
estivesse menos consciencializado com a auto-protecção entre multidões. 

No âmbito do mecanismo de ligação das escolas, os departamentos de polícia 
de Macau e das Ilhas contactaram em 2012 as escolas através dos agentes de 
polícia, tendo como público-alvo as 30 escolas primárias e secundárias espalhadas 
na península de Macau e nas ilhas. Através do caso acima apresentado, não é 
difícil reconhecer o papel positivo do trabalho da polícia através da interacção 
acumulada ao longo dos anos. Desejamos que as escolas continuem a aproveitar 
e mantenham os seus contactos e intercâmbio com a PSP, para proporcionarmos 
em conjunto um ambiente seguro nas escolas e nas áreas envolventes.


